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R SD[le�a�e Rerreatiua �1. �uzenS2
comemora o seu XXXI aniversário

No próximodia 19 do corrente, a
Sociedade Recreativa Musicai Lu
zense comemora festivamente o

seu XXXI aniversário.
A festa Iniciar-se-á pelas 22 ho

ras, com uma sessão solene, na

qual usarão da palavra alguns
oradoree. A segunda parte será
preenchida por um grandioso'bai
le abrilhantado pelo excelente con

[unto musical olhànense «Os Pan-
cas».

.

agradecemos à Direcção da re

ferida Sociedade a gentileza do
.convite que nos endereçou e feli
citamos aquele organismo recrea

tivo pela brilhante passagem do
seu XXXI aniversário.

.

_ r��t8 �8{i�nli�18
C�nforme noticiamos, reali

æa-se' no próximo domingo
urna grande manírestação ná
cionalista nesta cidade, pro
movida 'pela Comissão Con
celhia da União Nacional.
Do seu programa; conforme

já informámos os n0SS08 'lei
totes, destaca-se o seguinte:
Às 11 horas, missa na igreja

de Santa Maria do Castelo,
por alma de todos os naciona
listas tavirenses falecidos.

. Às 12 e 30 horas, será pres
tada homenagem a dois ex-pre
sidentes da Câmara Municipal
na Sala das Sessões do edifício
dos Paços do Concelho.
Às 13 e 15 horas, inaugura

ção da Sede da Comissão Con
celhia da União Nacional, na
Rua da Fonte.
Às 14 horas, almoço de con

fraternização nacionalista, na

Cantina da Casa dos Pesca·do
res em Santa Luzia, gentilmen
te cedida pelo sr, Comandante
Henriques de Brito.
Para o referido almoço, en

contra-se desde já aberta a lns
cricão na Redacção do jornal
«Povo Àlgarvio», só para os

filiados da União NadonaI.
Os transportes entre Tavira

e Santa Luzia estão assegura
dos por um autocarro, gentil
men te oferecido pejo .s.r. Silvé
rio Pilar, o qual partirá de
Tavira às 14 horas, da Sede da
União"·NacionaI.

Coronel Santos Costa
FAZ hoje precisamente vinte anos que entrou para o Go

verno da Nação o sr, Coronel Santos Costa.
Militar distinto, díscipl inado, a ele se deve toda a reor

gan izaçâo do nosso glorioso Exército.
Neste já Iongo períod o de governação soube, com in-

teligência e cal- .'

ma, enfr-entar as
horas más que
se lhe depara
ram nos doloro-
sos momentos
dessas guerras
que Hagelaram
o Mundo.

e Firme no

seu posto, o in
signe estadista
impõe-se p e I a
sua obra reno

vadora e pela
sua acção per
sistente à cons

ciência nacional
Nesta h o ra

alta de fé e pa
triotismo em

que ainda se ou-

vem rumores no

Oriente, é justo
cerrarmos filei-
ras ante a pres

rigiosa figura do
Homem qu e Sa
lazar escolheu
para zelar pela
paz de Portugal.

Como tav i- Coronel Santos Costa
Ilustre Ministro da Defesa Nacionalren ses, não es

quecemos o seu

douto despacho que colocou definitivamente em Tavira o

Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de Infantaria:
Desta modesta trincheira nacionalista endereçamos ao

sr, Coronel Santos Costa, ilustre Ministro da Defesa Na
cional, as nossas' mais calorosas saudações pela passagem
do XX aniversário da sua entrada para o Governo, fazendo
votos para que Deus o ampare, a bem dos desígrrios pátrios.

Eng.
D MACIEl CHAVES

,

E
ÀQUI, nas colunas deste jornal tavirense, que quero dei
xar as palavras de admiração e de saudade, que o coracão
me dita nesta hora. Porque JI!:l1ll1l1ll II I III III II II II I III II II I II II III II III II II II II III II II I III Ig"
foi exactamente em Tavira, �== :�=�
já lá vão cerca de treze por Antero Nobre

anos, que o conheci ainda rapaz, IITIIIIIII II II III II II II IIIII IIII II II II II II II III II II III II II II II II II IITIII

esfusiante de entusiasmo e de brio, conscíenremente díscípl ina
do e correcríssimo para com toda a gente, ardendo em pura de
voção patriótica, acendrado amor à farda que vestia e totalmen
te dedicado ao movimento onde formara o seu espírito, - foi

em Tavira que comecei a apre
ciar e a admirar a sua juven
tude sem mácula, o seu carác
ter forte e impoluto e a sua

inteli8,ência vivíssima e bri
lhante. que fàcilmente faziam
profetizar-lhe a linda carre'ira,
ao serviço da Pátria e dos seus

ideais, que um cobarde atenta
do acaba de cortar em flor.

o
Maciel Chaves foi o Coman
dante do 1.° Curso da Escola
Regiqnal de Graduados do
Àlgarve, da «O. N. Mocidade
Portuguesa», que' funcionou
em Tavira, no verão de 1943,
e de que ti ve a honra de ser

instrutor e director de instru
ção.

Na Sociedade Orfeónica
A conferência da Sr.a D. Leonor

de Melo -e Horta sobre a figura de

florbela t:spanca

IO • • • � • •
•

o Comandante de Bandei
ra José Júlio Madel Chaves
fora escolhido, pelo Comissa
riado Nacional da «Mocidade
Portuguesa», para vir coman
dar o primeiro curso da Esco
la algarvia - o 'seu curso inau
gural-;' precisamente por ser
já então um dos melhores
graduados de toda a Organi
zação, protótipo do «Bom Fi
liado» e do rapaz português
que aquela fora chamada a

criar, -como garante do futuro
da Pátria e mesmo da sua

eternidade; e as palavras com

que, nessa altura, mo apresen
tou o então Director dos Ser
viços de Instrução de Gradua
dos, sr. ten. coronel Ribeiro
Viana, foram, .corn efeito, das
mais elogiosas que alguma

Continua na 2.° página
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vis.itou TAVI R A
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da Socíedade Orfeónica de Ama
dores de Múaíca e Teatro que lan
çaram pétalas de flores sobre oa

excursionistas, oferecendo-lhes al
guns ramos,

Organizado o cortejo, dir-igir-am
-se à igreja de Santa Maria do
Castelo, onde viaítararn 08 túmu
los de D. Paio Peres Correia e doe
seus sete companheiros de armas.

Nesse momento, usou da palavra
o sr. Dr. Jllime Bento da Silva,
subdelegado de saúde concelhio,
que explicou, em traços rápidos,
a história da conquísta da cidade.
Em seguida dir-ig ir-arn-se ao Cas

telo, onde lhe foram dadas as boas

rtF =""
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Â Grande Excul·são Algarvia

CONVITr
A Comissão Concelhia da União Nacional con

vida a população do concelho de Tavira a associar-se

� íni.ssa por alma dos nacionalistas, que se realiza na

lQreJa de Santa Maria do Castelo, pelas 11 horas, no
dia 20 do corrente, e bem assim à homenagem que se

presta, pelas 12,30 horas, na Sala das Sessões dos
Paços do Concelho, a dois ilustres ex-presidentes da
Câmara Municipal de Tavira.

No ;cumprimento do programa
das comemorações das suas Bodas
de Prata fez, no passado dia 5 do
corrente, no salão de festas da So
ciedade Orfeónica, a sua anuncia
da conferência a sr.O D. Leonor de
Melo e Horta.
Focou a figura da brilhante poe

tisa alentejana Florbela Espanca,
num trabalho honesto, digno de
apreciação, que bem revela os seus
méritos de cultura das letras e de
inspirada poetisa.
A subttleza com que fora estu

dada essa figura de mulher e poe
tisa nos diversos momentos da
sua vida, os se us anseios e as suas

desilusões, que a levaram às mais
profundas interrogações do seu

próprio Eu. mereceu o aplauso da
assistência que.enchia literalmen
te o vasto salão.

Felicitamos a sr." D, Maria Leo
nor de Melo e Horta pelo seu in
teressante estudo e a Sociedade
C'rfeónica pela sua acção cultural
desenvolvida.
As recitações estiveram a cargo

das gentis orfeonistas MIes .. \<iaria
Olga Soares, Maria Mahuela Mar
tins, Maria Lúcia de Melo e Horta
e Eduarda Galhardo.

. A conferente foi apresentada pe
lo sr. Dr. Jaime Bento da Silva.

Perdeu-se para sempre. Foi apeado do calendário, como in
desejável, o dia 11 de Junho, data da conquiste da cidade aos

m0!1ros. Porqué? Porque deixuram apagar o brilho das suas

meniiesteções, ,como se têm 'deixado morrer algumas das SUBS'
mais ititeressantes festas tredicioneie?

a dia 11 de Junho, a nosso ver, deveria ser o Dia do Muni
cípio, aquele em que a cidade relembraria os seus heróis, a data
gloriosa da sua conquiste .e que, para isso, deveria promover fes
tes. de caráct-er cultural e popular para celebré-les, Seria, afinal,
esse dia de S. Barnabé, o grande dia da cidade. de Tavira, por
que todas as terras têm os seus dias históricos marcados no ca

lendério da Vida. Só quem não
tem história nem tradições po
de deixar de assinalar tais
datas.
Tavira, que em cada recanto

esconde um padrão artístico ou

religioso, baniu da sua mente
os valores insrinsecos do seú

passado, e cómo terra sem per

gaminhos históricos, nada tem
a recordar ...
Q Governo, quando por De�

creto, pôs termo ao abuso de
certas datas escolhidas por al
guns municípios para seus fe
riados concelhios, deixou an

tever que todos poderiam ter

os seu feriad9s municipais,
desde que coincidissem com

dias marcados pela tradição,
dias escolhidos pelo povo para
as suas tneniiesteções de ca

rácter histórico ou religioso,
consagrados aos seus sentes ou

aos seus herôis, E, deste modo,
muitas têm sido as cidades e

vilas portugueses que, de novo,
voltaram a ter os feriados con

celhios nos seus dias festivos.
Em Faro, por exemplo, foi de
signado.o dia de S. João; pelas
tradições festivas da cidade.
Tevirs, como em tudo o que

demonstro força de acção, mo
vimento ou vitelidade, marcha
sempre na .reteéuerde, dei
xando aniquilar tudo o que de
belo a tradição lhe legou, dei
xou perder o seu feriado con

celhio, e não procura reabili
tar-se para de novo o instituir.
Porque não se volta a come

morar, com Balhardia, a data
festiva de 11 de [unho?
Toda esta f¿¡}ha a quebra

de tradições, de comemorações
de dias festivos da cidade, de
ve-se, em parte, à falta da uma
Comissão de Iniciativa e Tu
rismo que, de há muito. se

clama, mas que, infelizmente.
ainda não foi criada.
a lYlunicípio, com os seus

delicados problemas de edmi
nistreção, compreende-se que
não .pode ser absorvente de to
das as actividades locais, e,
muito especieltnente, das que
se relscionem com o turismo.
Uma cidade como Tavira,

com uma interessante e exce

lente preie em vias de progres
so, pitorescos arredores e que
no seu' seio alberga igrejas e

monumentos que são verdadei
ras relíquias de arte, não po
de, de forma alguma, ser vo

tada ao abandono. Necessite
que uma entidade competente
trate dos seus problemas tu
rísticos, que anime o seu am

biente sonolento. impulsionen
do iniciativas que atraiam à
cidade os forasteiros.
Dispondo dos mais belos ca

lés da província e de uma ex-

Este número fo'i visado pela
Delegação d e Censura

A Grande Excursão Algarvia,
organizada pela Comissão de Cul
tura e Tur-amo da Casa do Algar
ve, à frente da qual se eacontru a

figura dinâmica do sr. Neves Fran
co, algarvio de alma e coração,
como soe díver-se, visitou no pas
sado sábado esta cidade.
Esta excursão, que tinha por

objectivo mostrar aos que não
conheciam esta linda província do
sul, as suas belezas turísticas, che
gou a Tavira cerca das 11 horas,
em dois luxuosos autocarros da
Empresa de Víaçà o Algarve.
No local do desenibarque, na

Avenida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo aguardavam a caravana
os estandartes da Câmara Munici
pal e doutros organismos recrea
tivos e corporarívos. Deatacava-se
um lindo frIso de gentis meninas
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É já avultado o número de
inscnições para o almoço de
confrarern ização que em 20 do
corrente, pelas 13 horas, a Ca
sa do Algarve promoverá na

sua sede, dedicado á Imprensa
algarvia. Serão convidados de
honra os jornalistas algarvios
redactores de diários da capital
e devotados propugnadores do
regíonal ismo, srs. Julião Quin
tinha, Dr. Mário Lyster Fran
co, José Barão e Dr. J. D. Gar
cia Domingos.
As inscrições são extensivas

a todos os admiradores e ami
.gos pessoais doshomenageados,
podendo fazer-se até ao dia 18,
na Pastelaria Marq_ues ou na

Casa do Algarve -TeH: 23240.

QUANDO
outrora os Se-

, nhores Reis se faziam de
Iongada às vilas e cidades

'-I-I do Reino, acompanhados�
d 1 ·d· .

d d-- e UZI 10 cortejo e a-

mas, conselheiros, capelães,
doutores de leis e homens de
arrnas, era costume -ouv ir-se
dizer entre a gente miuda e fi
lhos e algo: «A. Corte está em

Évora», «A Corte está em

Coimbra», «A Corte está no

Porto». Tal frase queria dizer
que o Estado se encontrava em

viagem de estudo, de justiça e

de inspecção através do País.
Pelo contacto directo com os

'

vários meios o Reí aguçava a

sua política com maior reali
dade ... Bernardes pôs um dia
no bico de uma ave sahída �

«quern quer vai, quem não quer
manda». Pelo estudo das pá
ginas da nossa¡ história é fácil
concluir ter sido sempre este e

princípio costumeiro de quem
dentro da nossa Pátria exerceu

o ofício de Rei. E, onde esta ira
o Soberano com a sua Corte,
estava o Governo ao serviço
dos governados. Podemos ilus
trar tais dizeres com um facto
histórico, acontecido no hurgo
fronteiriço de Castelo de Vide,
terra beírã, esquecida pela mão
do Criàdor na charneca Alen
tejana : No Reinado do Ven
turoso, a vila ia ter um reló
gio de SoL Mas as opiniões
dividiram-se quanto a local em

que deveria ser colocado. A tal
ponto se acaloraram os ânimos
que D. Manuel teve de se des
locar a Castelo de Vide para
decidir segundo a justiça, de
molde a que o relógio fosse
colocado onde melhor servisse
e interesse colectivo do burgo.
Mas não foi somente percor

rendo o País de lés a lés que
os Reis de Portugal procura
ram conviver com toda a sua

grande Família Nacional, mas
também chamando às suas

Assembleias não só o Clero e

os Nobres, mas igualmente o

Povo miudo, através dos repre
sentantes das Corpor,ações de
artes e ofícios, assim como os

, «homens bons» dos vários cen

tros populadonais.
Ao contrário do que aeon te

Ce modernamente, a Província,
através das suas autênticas
«forças v ivas», encontrava-se
em perfeito pe de igualdade
não só petante a Capital, mas
também perante o Estado.

hl.·nando de Sousa

Continuação da La pàgina

vez ou \TÍ acerca de um rapaz
a iniciar-s'e na vida. Mas a

forma como ele se desempe
nhou da missão, essencialmen
te de confiança, 'q_ue o trouxe

ao Algarve, foi tão brilhante,
qu e lhe valeu a sua imediata
promoção a Comandante de
Falange, o mais alto posto dos
'filiados da «Mocidade Portu
g úesa», aquele a que só ascen

dem os que se reve�am mere

dotes de honra máxima de se

reni como que investidos na

d ign.idade de «Cavaleiros da
PátrialJ e de ingressarem nu

ma nova «Ala dos Namora

dos» a quem à. Pátria confía
os seus desririos.
Maciel Chaves pertenceu,

assim, a essa Ordem de rapa
zes excepcionais, q_ue bem cedo
se revelam carácteres fortes,
inteligências esclarecidas e al
mas de eleição e que muito
novos se dão inteiramente à
Pátria e em que a Pátria con

fía; e nunca esqueceu, devo
dizê-lo já, que fora no Algar
ve que ganhara as suas espo
ras de oiro de «Cavaleiro da
Pátria». Com que eritusíasmo,
alegría e mesmo saudade ele
a.inda me falava, anos depois,
já estudante universitário e

dirigente da Organização, des
sas belas semanas passadas
em Tavira, das longas horas
de instrução no campo solhei- •

ro da Atalaia, das marchas
,

alegradas de canções para os

lados da Carreira de Tiro, ao
lorigo das margens m agn i.[i
centes do Gilão, do acampa
mento final nos h o r tejos ver

dejantes de �anta Luzia e, so-

brerudo, daquela como que ve
lada de armas em Santa Ma
ria do Castelo, 'no preciso local
onde o Mestre de Avis, com

Nun'Alvares e a Inclita Ge.
ração, ajoelhou no regresso de
Ceuta! Lembro-me bem de,
numa das últimas vezes' 'que
o encontrei em Lisboa, ouvir
-lhe ainda palavras muito li
sonjeiras para Tavira e para
os rapazes algarvios que co

mandou e também palavras
ge muita admiração e respeito
para o reverendo Antórli(]) Pa
tricio. que-Fore o Assistente
Religioso e o inesquecível
Professor de Moral do Curso.
Aliás, o seu interesse e a sua

verdadeira ternura pelos «seus»
rapazes algarvios eram tais,
que o levaram a: telefonar-me
várias vezes, propositadamen
te, para se congratular comigo
pelo êxito de alguns desses ra
pazes nos cursos que seguida
mente vieram tirar a Lisboa,
quer na Escola Central de
Graduados da Orge.nizaçâo,
quer mesmo ria Universidade.

Panorama do Pensamento filosótim
Integrada na secção «Filosofia e

Religiões», da sua Biblioteca Gi

gante, Edições Cosmos, às quais
a Cultura Por-tuguesa muito deve,
através das suas colecções, cader
nos e outras edições, apresenta
em fascículos de 64 páginas cada,
de magnífico papel eoff-set», «Pa
norama do Pensamento Ftloaófl
co», obra conatituida por escritos
de vár-ios autores estrangeiros da

especialidade e compilada pelo
prof, Dr. Magalhães Vilhena.
A indicação do plano da obra

mostra bem o valor e o interesse
que ela encerra e merece, Ei-lo:
Introdução Geral; A evolução dos

problemas e dos conceitos; A filo
sofia do Oriente; A filosofia dos

gregos; A filosofia helenístico-ro
mana; A filosofia medieval; A fi
Ioaofia do Renascimento; A filoso
fia do iluminismo; A filosofia do
idealismo alemão: A crtse da filo
sofia clàssica; Tendências do pen
samento filosófico contemporâ
neo; A natureza e do papel da fi
losofia; Método empírico bu mé
todo cientifico; Que é o homem?:
Da limitação e da liberdade hu
manas; A direcção das activida
des humanas; Conclusão.

.... " . " " . " ..... '

o homem" que depois/ co
nheci, não desmereceu em na

da o belo rapaz que Maciel
Chaves foi. Antes pelo con

trário, a idade e a cuItura só
serviram para aprimorar nele
as faculdades de inteligência
e as qualidades de carácter, e

conscicncial iaar melhor, am

pliando-o e afervorando-o, o

seu amor à «Mocidade Portu
guesa» e a sua devoção à Pá
tria. E, uma vez obtida a sua'

formatura, Íonge de procurar
uma situação cómoda e rendo
sa na metrópole, que a sua in
teligência, as sua s qualidades
e as suas relações e amisades
lh� garantiam, abalou-se para
a India Portuguesa, onde sem

dúvida, o serviço da Pátria é

hoje mais eficiente e mais no

bilitante, mas onde os perigos
m or tafs espreitam os patriotas
da sua têmpera, em todas as

encruzilhadas.
Quando� há cerça de um

ano, alguém me falou da par
tida de Maciel Chaves para a

Índia,' lembrei-me imediata
mente da sua já tão distante
passagem por Tavira. E, por
momentos, fiquei-me a revê-.
-lo, à noite, no acampamento,
os rapazes embrulhados nas

mantas e sentados na sombra,
só ele iluminado pelos revér
beros vermelhos da «Chama
da Mocidade», que de certo'

modo o aureolavam e transfi
guravarn ; :6quei-me a vê-lo
tal qua l o vi, há tantos anos,
o -olhar perd ido nos longes da
noite, como que preso das es

trelas, arrebatado no seu en

tusiasmo emocionante e con

tagiarite, a falar... Contava
aos «seus» rapazes a história
de D. João de Castro, patrono

Trespassa-se o salão de baí
les denominado «Tavirense» e

casas anexas. Quem pretender
dirija-se a José dos Santos
Amaro, Rua Dr. Miguel Bom";
barda - Tavira.

Visite Fátímà por ocasião das
cerimónias que se realizam em

Maio, aproveitando:
- Os preços reduzidos que aC.

P. concede nos bilhetes de ida e

volta, os quais estarão à venda
nas estações com validade para
a ida de 11 a 13 de Maio e para re

gresso até às 24 horas do dia 14 do
mesmo mês, \
- A comodidade de ter assegu

rado, de 11 a 14 de Maio, o seu

transporte em autocarros entre as

estações de Fàtima (antiga Chão
de Maçãs) ou Leiria e o Santuário
pelo preço de 15$00 por cada pas
sagueiro adulto e viagem de ida,
ou de volta. Este preço é reduzido
a metade para crianças de idade
igualou superior a 4 e inferior a
10 anos.
Alguns exempIos de preços de

bilhetes de ida e volta de vàrias
procedências para a estação de
Fátima (anriga Chão de Maçãs) e
para a estação de Leiria,

do Curso; e dizia-lhes ,«coi
sas» maravilhosas dessa India
misterioso e Iongínqua, onde
os porrugu eses se cobriam
sempre de glória e onde, dizia
ele então, nenhum português
deveria deixar de ir antes de
morrer, .' E a sua :6gura de
perfe ito efebo, recortada assim
na noite pelo clarão da foguei
ra, e as suas palavras arreba-'
tadas, ecoando assim no si-,
lêncio dos campos adormeci
dos, emocionava os rapazes
até às.Íág rimas. E até o diri
gente, que ali estava apenas
como vigilante e propositada
mente se escond ia na sombra,
até o dirigente se emocionava
e vibra va, crendo como nunca

na grandeza da alma nacional
e na imortalidade da Pátria!

viudae e receberam 08 cumpri
mentos do ar. Cap Jorge Ribeiro,
presidente da Câmara Municipal.
Alguns excursionistas subiram

aos miradouros, donde aprecia
r-am o Interessaute panorama da
cidade, com o Gilão a dividi-la.
A todos os excurstonistas foi

oferecido, pela Câmara, uma re

cordação de Tavira, que constava
de um pequeno álbum com foto

gl,'afias da cidade.

Aguardavam os excursionistas,
além de muito povo, os are. Cap.
Jorge Ribeiro, preaídeute da Câ
mara, Dr, João'PachecoMelo Fran
co, Juiz de Direito da comarca, Dr.
Jaime Silva, subdelegado de saú
do. João Aldomiro de Sousa, vice
-presidente da Comissão Conce
lhia da D, N., Laurentino Baptista
e Altredo Cor-deir-o, vereadores
municipais, Alfredo Peres, chefe
da Secretaría da Câmara, e o nos

so chefe de Redacção.
Num convívio de verdadeira

amizade, os excuraionletas, satis
feitos pela' interessante recepção,
seguiram depois pela estrada mar
ginal até ao;ancoradouro das Qua
tro Águas, retirando depois para
Vila Real de Santo António.
Na curta mcia hora que dispu

nham para visitar a cidade, leva
ram daqui as melhores recorda
ções. Á saída do concelho, o sr.

Laurentino Baptista, em nome do
Município despedíu-se dos excur
sionistas e do sr. Neves Franco,
alma de toda aquela organização.

LeiriaFátima

l.a Classe 2.8 Classe 3.a Class,e 1,' Clas¡e 2.a Classe 3." ClaSSe

83$90 29$20 58$20Lisboa (Rossío) .

Lisboa (S. Apolónia),
Santarém
Coimbra
Figueira da Foz
Aveiro
Viseu
Guarda.

, Porto (S, Bento) .

Braga . ' .
.

Viana do Castelo,
Chaves
Elvas
Évora
Beja
Faro

29$20
34$20
54$80
56$00
8'2$60
114$40
156$90
122$'20
162$40
180$00
251$80
111$90
124$10
t4'2$20
260$90

58$'20
25$60
40$40
41$30
64$60
84$30
H5$60
94$10
119$'20
132$'20
185$50
82$50
91$40 185$00 115$80 129$50
108$50 ,208$10 198$30 146$10
192$20 294$1,0 219;nO 206$10

83$90
36$50
51$60
58$90
92$20

120$40
165$20
134$40
110$,90'
189$50
265$00
111$80
130$60
154$90
214$60

31$20
25$10
61$00
80$íO
112$50
91$00
116$50
129$50
182$43

53$20
35$9u
81$60
115$20
160$10
130$00
166$40
185$00
260$50

50$50
34$10
82$'10
109$50
152$10
123$50
158$íO
115$80
241$50

. . . . . . . .'. . . . . _,

O Eng.o Maciel Chaves foi,
há dias, morto traiçoeira e co

bardemente, em Goa, por um
bando de sicários estrangeiros,
ao serviço de pretensões que
já não há palavras para qua
li:6car e de «métodos pacíficos»
que se traduzem Elm assassf-,
n ios. Morreu na India, onde
ele não queria deixar de ir
antes de morrer, e ao serviço
da Pátria, a que ele se devota
ra inteiramente; morreu no

posto que o seu patriotismo
escolhera, ..1iel .aos votos sole
nes da sua juventude e aos

ideais que desde sempre o seu

formosíssimo espírito abraça
ra. Formado na «Mocidade
Portuguesa», deu bem conta

da mensagem patriótica que
ela lhe transmitiu e, por isso,
bem merece da Organização,
que nele tem e nele venera já,
como disse há dias o sr. prof.
Dr. Gonçalves Rodrigues, o

seu primeiro mártir.
Por mim, e julgando poder

fazê-lo também pelos alunos
do 1.° Curso da Escola Regio
nal de Graduados do Algar
ve, que todos ficaram seus

amigos muito sinceros, curvo
-me ante a sua memória, di
zendo apenas:
�Maciel: é grande a mágoa,

é grande a saudade, mas é
também grande o orgulho do
«s eu» tenente e dos «nossos»

rapazes!

\

w•n.'e

de

Américo Farraiota Simão
s e

&ouuPtNtJHhJMe�,�d�
Mais força - Mais duração - Mais economia 0,1 aos 100 km.)

Dar pr eferência ao pão desta Pa

daria, que' já possui modernas ins

talações com Panificação Me

cânlca, é ter a certeza de con

sumir um alimento de alto valor
,

nutritivo, o qual é bem confeccio-
nado com todos os requisitos de

higiene.

A única motorizada com motor de turbina de ar

Não aquece - Não tem desgaste

STAND SACHS EM LISBOA
Av. Fontes Pereira de Melo, 39 C

Agente em Tavira:

AUTOCICLO,

Travessa das Cunhas, 43·45-Telefone 53

TrlVIRr\ L._DA
IIriffiE¡:€MM'free



POVO A L G A'f"R V I O

Pela Província
au kway f 2 La

Luz de' Tavira
Com seu filhinho, partiu para

Africa a sr.a D. Ivone V. Guerrei

ro, esposa do nosso amigo e assi
nante sr. Laurentino Guerreiro,
que vai fixar a sua residência
em Luanda.
- Também partiu para çompa

nhia de seu esposa a sr.a D� Berti
lia Viegas Guerreiro, esposa do
nosso amigo e assinante sr. Júlio

-

Guerreiro, residente em Luanda.
-C.'

-Santa Catarina
- A fim de consultar a medici

na, foi a Lisboa, com sua família,
. o nosso çorrespondente nesta .al

dela, sr. Vitorino Miguel, que já
ha tempo se encontra doente.

_ Com o fim de ser submetido
a uma intervenção cirúrgica, foi
à capital o n08SO prezado assei
nante sr-, Francisco Mendonça Var
guea, regedor substituto nesta fre
guesia.
AOS doentes desejamos r-àpldas

melhoras - C.

Vende-se
,Prédio grande, ric e ,1.0 an

dar, em posição dominante, em
Tavira, na Rua Alvàres Bote
lho, n.OS 34, 36,38, 40 e 42 com

reparação geral em acabamen
to, tendo 18 divisões, 2 quartos
de banho, todas com luz NÓ
pria e anexo grande armazém,
cavalariça, palheiro, grande
quin tal com nora, engenho
quase novo, levadas, tanque e

abundância de água.
Nesta Redaccão se informa.

Um pr�dio na Rua José Pi
res Padinha, com os n.@s 12,14,
16 e 18, com frente para a Rua
Estácio da Veiga, com os n.os
1 e 3 e frente para a travessa

D. Brites, n," 10.

Aceitam-se prepostas n.esta

Redacção.

F e r i a d o C o ne e I h i o
-

Continuação. da La pagina

eelente pensão tornou-se, sew

dúvida, mercê da ectividede e

iniciativa particular, num ful
cro turístico, um local aprazí
vel e atraente, não só para os

que viajam por imposição da
sua vida, como também para

aqueles que andam em recreio
e necessitem de repouso.
Sob vários aspectos, que

não cabem no limitado espaço
deste artigo, a cidade de Ta
vira muito lucraria com a cria

ção da sua com.issão concelhia.
de iniciativa e turismo.
Dispondo de todos os ele

mentos inecessérios para o seu

progresso 'turistico, com em

presas de camionagem, espectá
culos maravilhosos de copeios
de atum, excelente meio am

biente, etc., porque se aguàrda
a criação de tal organismo?
Só' com a sua criação se po

deriam impulsionar outras

actividades e indústries que
hoje estão mortas pela própria
natureza dos fact.os. .'

Nada há que possa explicar
a razãó por que, até á data,
ainda não foi criada a comis
são de turismo local.
Mais uma. vez aqui deixa

mos vincada a nossa ideia, que,
de certo, �erecerJ. o apoio de
todos aqueles que uma parcela'

// de estima os liga à sua terra

natal.

[slabelecimenl()

de Mercearias e vinhos
Bem afreguesado, situado num
dos melhores pontos das nos

sas freguesias rurais, trespas
sa-se por motivo de retirada.
Nesta Redacção se informa.

Inun[iai no "pouo Aloaruio"

J. 13.

'i!i!!W' """"'"

Dirigir pedidos directamente à

Uma [rio[ão �a lé[nHa mD�erna
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.

Fábrica de Mosaicos Leão�
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TFiVIRfI

I
Rui Aboim Faria Pereira

I
WiltH Ii

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Grande sortido de espeelall
dades nacionais e estrangeiras

•

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha
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i Notícias Pessoais i
•

•

•
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Aniversários
Fazem anos :

Hoje - D. Ermelinda de Jesus
Costa Conceição, menino António
José Lindo e Lopes e sr.�Sebastião
Trindade.
Em 14 - D. Julieta Irene Soares

Ramos Palma, Aurea Augusta dos
Már-tires Conceição Barradas, D.
Maria Gertrudes Assunção Gaspar
e menino Horácio da Cruz Caliço.
Em 15 - D. Maria Adelina Corvo

Peres, D. Maria dá Encarnação La
ranjo Conceição Fonseca, D. Maria
Luísa Fialho Gomes, D. Maria Cae
tana do Rosario Frangolho, D. Lí
dia Lopes Rodrigues,MIe. Maria do
Espirito Santo Viegas Evangelista,
D. Maria Antonieta do Rosario

Frangolho e sr. António dos Ramos
Vaquinhas. .

Em 12 - D. Maria Adelaide Cor
reia Rico Viegas e D. Maria Julieta
de Oliveira Cruz.
Em 18 - D. Maria Celeste Pires

Cruz Santos, D. Mariana Jose Mi
moso Faísca, D. EmIlia da Encar

nação Galhardo Cardoso, D; Maria
Bernardete Machado Alves de Ma
tos, sr-, Manuel Alexandre dos Sali
tos, sr. Joaquim Gil Madeira Tei
xeira e Eurico Faustino Horta.
En 19 - Dr. Júlio Dantas, menina

Ofelia Maria Augusta de Azevedo
Pereira, menina Maria do Rosario
Bras Cavaco, srs, João Gago Graça,
Francisco do Nascimento Trinda
de e nienino João Pedro do Livra
mente Maco.

, Partidas e Chegadas

Com sua esposa partiu de avião

para África o nosso prezado ami

go e asaínante sr, Henrique Gago
da, Graça, abastado proprtetárto,
- Com sua esposa, chegou a Fa

ro, onde fixou residência, o sr. Se
I

bastião Fer-nacdes Jose, por ter si
do colocado na agência da Caixa
Geral de>Depóaítos daquela cidade.

- Regressou de Lisboa MIe. Ce
lina Maria de Santana Cordeiro.

- De visita a sua família chegou
de Lisboa a sr." D. Ana Trindade
Pires Amaro, esposa do nosso pre
zado amigo sr. Celestino dos San-

.

tos Amaro, funcíonár-io da C. P.
- Regressou de Lisboa a sr.a D.

Mai-Ia da Estrela de Amorim Ri
beiro, esposa do sr. Capitão Jorge '

Ribeiro, nosso prezado amigo.
- Foi a Lisboa, dondejá regres

sou, o sr. Manuel Joaquim Jor.
funeíonàrlo da C. P.

- Partiu para Lísboa a sr.a D.
Maria Albertina Maseapina .

.

- Acompanhada de sua filha.Toí
a Portalegre a sr," D. Rita Bragan
ça Gil, esposa do sr. Dr. Jose Bra

gança Gil, professor de ensino se

cundárto e nosso prezado assinan
te nesta cidade.
- No guzo de licença encontra-se

nesta cidade, o nosso prezado amigo
e assinante sr. Armando de Campos,
funcionario do B. N. U., em Lisboa.

- Com seu esposo encontra-se pas
sando alQuns dias nesta cidade a sr.s
Ü Mariã Emília Ribeiro de Biondo,
nossa assinante em Lisboa.

Necrologia

Faleceu em Lisboa, onde ha anos

residia, a sr.a D. Mllria do Rosario
Frangolho, de 62 anos de idade,
v.iuva, natural de Tavira. A faleci
da era mãe das sr.as D. Maria dos
Màr-tir-es Frangolho dos Santos, D.
Leopoldina da Cruz Frangolho
Ventura, D. Maria Caetana do Ro
sário Frangolho Teixeira e D. Ma
ria Antonieta do Rosário Erango
lho Lopes e sogra do sr. Fernando
Ventura, residente nesta Cidade.
Os seus restos mortais chegaram

a Tavira no dia 8 do corrente, ten
do fícado deposítados na igreja de
S. Francisco, de onde se realizou
o funeral, as 10 horas do dia se

guinte, para o cemitério local.
- No passado dia 29 faleceu em

Cacela a sr.a D. Violante de Olivei
ra Nobre Gil. de 99 anos de idade,
natural de Santa Cataria da Fonte
do Bispo. Era víuva do sr. Antó
nio Gil Madeira e tia das sr.as D.
Violante da Purificação Viegas e

D. Maria da Conceição Viegas GiL

já falecida.
A's famílias 'enlutadas endere

çjlmos sentidos. pêsames.

Agradecimento
Maria do Carmo Pereira

Afonso, suas hcha s e genros
vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram �com
panhar à sua última morada
o seu saudoso marido, pai, e

sogro, António Afonso, e bem
;

assim às que, directa ou indi
rectamente, lhe man ifestaram
o seu pesar. Ao mesmo tempo
participam que é rezada 2.&
missa na igreja de N .. Senho
ra do Livramento, desta cida
de, no dia 17 do corrente, pe
las 09,15 horas, e outra no dia
29 na igreja da Luz de Tavi
.za, à mesma hora, ag radecendo
desde já a todas as pessoas
amigas que se dignarem assis
tir a este piedoso acto.

Yende-se Defesa Civil do Território
Horta -corn pomar ae laran

jeiras e tariger in e iras, no sítio
dos Murtais, Moncarapacho,
a dois quilómetros da Alfàn
danga, aproximadamente com

800 laranjeiras, 300 tangeri
ne iras e 570 parreiras, nora,
tanque, levadas e casas de mo
radia denominada «Bacelada».
Recebem propostas e tra

tam: em Tavira, o solicitador
José Luís Cesário; em Mon
carapacho o sr. Raul Mãcara,'
até ao dia 28 do corrente mês
de Maio.

Conforme foi anunciado,
realizou-se no passado dia 7,
pelas 18 horas, no C.I.S.M.l.,
mais uma sessão de Curso
Básico sobre D. C. T.
- Foi conferente o sr, Ilídio
de Almeida Dias, instrutor
do Comando Distrital da Le
gião Portuguesa de Faro que
versou sob o tema: Luta cpn
tra o Fogo - Retiradas e Sal
vamentos, com demonstrações
práticas.
A próxima lição realizar

-se-á na 2.& feira, dia 14, pe
las 18 horas, sendo conferente
o sr. Capitão de Infantaria,
Cardeira da Silva.RAPAZ

De 13 a 15 anos, precisa-se,
para serviços externos de es-

critório. .

Nesta :Redacção de informa.
Vendem-se

2 engenhos para nora, em

estado novo, prontos a entre-

gaL .

.

Dirigir a Desidério Rosa
Vila Real de Santo António.

FOGÃO
De lenha, da FãblÍca Por

tugal, esmaltado, formato pe

queno, em estado novo, ven

de-se,
Nesta R.edacção se informa. Assinai D «PODO AloafUio»

Se deseja proteger a sua vista, deve
usar só óculos �()/S()L, os melho

res e recomendados pelos médicos óftalmologistas.

eenserran-se óçulos e anam-sa receitas médicas

ESPINGFiRDrlRlrl «iDErlL»
de Sebastião José da Luz-Telf. 100-TAVlRA

Espingardaria Algarve
de v.a & F.oS de José Viegas Mansinho -1 el. 40 - TAVIRA

Importação directa
de espingardas, carabinas, pistolas e revolveres
das mais acreditadas marcas.

Oficina de reparação de armus e de car
regamento de cartuxos por sistéme eléc
trico dirigidas por técnicos competentíssimos.

Representante exclusiva
no Algarve, da mais acreditada e perfeita.

pistola de alarme R (j
última palavra da indústria Alemã

Preços sem competência e especiais para revenda
NA' me U N""'¥""D gas.,; 'iP+W

J. Pr\'Ct1ECO
TAVIRA,.

Fábricas de' moagem de
farinha espoada e .ramas

_ A

PAMIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabtico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

•

I



Um problfzmá descurado .

.' PO O ALGAR IO
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� SEMANARIO REGIONALISTA ====Spurt Tavira e
É"na verdade, digna de louvor a tenacidade com que, há

cerca de três anos, luta pela sua própria subsistência este pe

qu eno grupo de futebol de Tavira, tão pequeno, que até grande
parte da cidade o ignora. Todavia, ele tem vindo a firmar-se
'cada vez mais e começa a olhar com certa confiança o seu des-
tino, mercê da dedicação pela causa desportiva de um punhado
de entusiastas que, apenas pela sua vontade e sacrifício, têm
dominado os obstáculos constantes, a permanente falta de re

ceita para ocorrer aos inevitáveis e apreciáveis gastos com uma

,equiRa de futebol.
'

A frente desse grupo de pioneiros do desporto, criador de
saúde e vigor nas camadas moças, encontram-se . António Clau
dino Mestre, J oa qu im Porfírio pires Faleiro e João Pires M.
Correia, a qciem, principal
mente, a cidade deve' a exis
tência de uma turma de fute
bol que começa a representá
-la com brilho nas constantes

deslocações que o Sport Tavi
ra e Benfica vem fazendo a di
versas localidades.
Nesses três anos de exístên-,

cia, bastante se tem feíto, já
aquisição e conservação das
equipagens, já pelo prcgressivc
dese nvo lvimento dos jogado
res, alcançando uma categoría
que os vai impondo, ganhando
a confiança e o interesse do pú
blico que, finalmente, se con

venceu de que se' pratica real
mente fJ.ltebol em Tavira, pois
acode cada vez mais numero

so ao campo de jogos do Gi
násio Club de Tavira, onde os

encontros se vêm realizando.
Nesses três anos, o novo

grupo disputou cerca de qua
renta encontros, dentro e fora
de Tavira, o que, demonstra,
nitidamente, o índice de acti
vidàde do Sport Tavira e Ben
fica.
'I'odavía, a despeito do cita

do interesse que o público de
Tavira vem díspengando ao

acorrer aos desafios, ainda o '

aludido grupo está perdendo
dinheiro com eles, pois a re

ceita é fraca. O grupo de fu
tebol local precisa de mais pú
blico assistente aos seus en

contros, mais compreensão e

auxílio por parte dos seus con

terrâneos.
Tavira pode e déve ter um

gru'po de futebol à altura da
sua ca tego ria, e não ficar apá
tica perante o desenvolv.imen-

, to da cultura física dos seus
jovens.
Sport Tavira e Benfica é a

ambição deste mesmo movi
mento que, teimosamente, vem
lutando para subsistir, que, lu
tando sôsirrho, contra a cor

rente, tem vindo penosamente
a subrr e aí está; pl arrtazger
minada e pronta a trepai, con-'
forme o apoio que encontre.

Que sejam os
\

bons tav ireri
ses desportistas os primeiros a

interessar-se um pouco pelo
, -grupo da sua terra, que é seu,
em derrímen to do desvelado
carinho que nutrem por clu
bes de que apenas os jor
nais lhe falam e que de si na-
da precisam. ,

Desenvolvamos, sem reser
vas, com a nossa ajuda e inte
resse, esse jovem grupo que tão
denodadamente vem criando e

fazendo o futebol em Tavira.

Firrendam ...s�
! Duas propriedades situadas

na Capelinha e Vale Caran
guejo.
Recebe propostas em carta

,fechada até fins de Junho a

proprietária Etelvina Caleca
Ribeiro, na 'Rua Cândido dos
Reis, n." 11.
Reserva-se o direito de não

arrendar, caso não interesse.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IOD IAGN OSTJCO-fO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

) �----------�--------.----�
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Estrada de Cach.opo
Da Comissão Concelhia da

U.N., recebemos com prazer a

seguinte informação:
Em fins de Março, o si. pre

sídente da Câmara M'unicipal
e a Comissão Concelhia da
União Nacional deslocaram-se
á Quita de Cima, onde confe
renciararn com o Ex.mo sr, Eng.
Sebastiã:o Ramires, ilustre de
putado pelo Àl�arve, antigo
ministro e grande amigo de
Tavira.
Entre outros, foi focado, em

primeiro lugar, o problema da
estrada d� Cachopo. aspiração
natural e .justa, mas até hoje
sem resolução.
Soubemos agora que o sr,

Eng. Sebastião Ramires tratou
do assunto com desvelado inte
resse, avisrando-se para isso
com as entidades que superfa
tendem nesse sector da Admi
n ístração, tendo-lhe sido pro

metido, não só a inclusão rara

já no plano rodoviário, mas

ainda o início dos trabalhos o

mais breve possível.
Aqui deixam os tavirenses

a expressão do seu maior re

conhecimento.
Be:m haja,

«Meu coração vai falar»
(2.8 edíçãoj=-Versos de Alberto

Marques da Silva, à venda em

todas as livrarias.

Pela Cidade
ae

AuxíliO
a estudantes alDarvi'Os
A direcção da casa do Algar-

've aprovou, na sua última reu

nião, a instituição de um su

bsídio mensal para auxílio dos
estudos de dois alunos algar
vios ,matriculados em estabele
cimentos de ensino superior e

considerados merecedores de
especial íncentívo pela sua

aplicação e aptidões,
Pelo memo organismo foi

igualmente cativa a verba ne

cessária para o pagamento de
propinas a três al unos pobres
do Liceu de Faro, a designar
pelo respective reitor.
Para a rianu tençâo anual

destes subsídios, agora saídos
do saldo das couras da II Ro-'
magem de saudade ao Liceu de
Faro, espera a Casa do Algar
v� alcançar novos donativos
dos seus associados e, outros

simpatizantes da obra regíona
lista, social e de verdadeira
união de todos os algarvios,
que está incentivando.

Vende-se
Um constatador em bom es

tado.'
Nesta Redacção se informa.

Carro 'de Muar
Vende-se, bem eng-atado, tu

do em estado novo.

Informa-se nesta redacção.

Ihosa super-produção em belo
colorido, com Paul Campbel,
Nadia Gray, AIda Mangini,
Nando Bruno e centenas de
figurantes num filme que re

trata, com uma sumptuosida
de imponente, os ambientes
palacianos da Rússia do sécu
lo XIX ...

•

farmácia de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmâcía
Franco.

,m 'MMtHA4&

Nvvv btabeledmenlv -

Na passada semana, inaugu
rou-se nesta cidade, na Rua
José Pires Padinha, um mo

derno estabelecimento de fa
zendas e modas pertencente à
nova firma comercial J. Mar�
ques, Lda.
Trata-se de uma interessan

te casa comercial, de linhas
sóbrias, em estilo moderno,
que pode consíderar-se um dos
melhores do seu género exis
tente em Tavira, cujo plano
de arranjo, muito feliz, é da
autoria do arquitecto sr Gomes
da Costa, que ultimamente
tem mimoseado a cidade com

outras obras de bom gosto.
Poor isso, o felicitamos, assim
como à £irma, J. Marques, Lda.,
fazendo votos pelas prosper i-

-

clades dos seus negócios.
I

8

Teal.·V ÃntVniü lPinheh·ü -

'

Espe'ctáculos da semana s

'Hoje, apresenta em espectá
culo para maiores de 13 anos,
um mundo de aventuras numa
película especracul.ar¡ Ivan, O
Filho do Diabo Branco. As
heroicas façanhas dum ho
meni destemido e' audaz, ten
do como ceñário o misterioso
Oriente. Uma película monu

mental e sumptuosa, a odis
seia dum homem que enfren
tou Abdul e os seus sequazes.
Ciladas, assaltos, rrarçoes,
amor e duelos numa maravi-

Liquidação
De �obilias de quarto e sa

la de jantar, em mogno e cas

tanho.
Tratar com José :Maria do

Nascime'nto - Tavira.

u W.

Firma J. Marques,
Estabelecimento, de fazendas, camisaria, malhas, modas, etc.

Rua José Pires Padinha, 36 - Tel'. 197

T A V I R'A

Os sócios da firma, José Marques, Daniel Madeira,
Carlos Barros e Maria José Madeira, cumprimentam
o Ex.?" Público e participant a abertura do seu estabelecimen

to, convidando todos a visitar o mesmo, onde encontrarão um

vasto sortido de bons artigos e dos últimos modelos, tuelo adqui
rido recentemente e com o melhor gosto.

Notícias Desportivas

fUT�BOL

Campeonato Nacional da II Divisão

Cvruchense 4- - ()Ihanense fJ.

Notas mais salientes deste jogo:
O desínteresee do público já con-

'

formado com a modesta classifi
cação da sua equipa; ao fim de um
bom par de anos de tentativas pa
ra subir de divisão, e a actuação
infeliz da defesa algarvia que con

sentiu. o resultado negativo para
a equipa, De vencedores na 1.a '

parte, 0S algarvios passaram a /

vencidos na 2.8, com a facilidade
de obtenção do 3.° ponto em joga
da infeliz de Ezequiel, o Olhanen
se rendeu-se à evidência dos fac
tos. Foi, é, e será até ao fim do
campeonato, o mesmo grupo cheío
de vontade, que sabe jogar, mas

muito infeliz quanto aos resulta
dos.

Saleueirvs 1, - I3vavisla ()

O «derby» nortenho foi emoti
vo; o resultado assim o [ustífíca.
O único ponto do encontro fez re
legar novamente o onze xadresfs
ta para o segundo posto da classi
ficação e a aproximação perigosa
da equipa de Barriga, agora a dois
pontos de diferença dos sub-guias.

()rienlal 4- - Vilúria 3
,

,y

A vitória do clube da casa eate
ve comprometida, perante a von
tade do onze de Guimarães. O
clube lisboeta invicto no seu cam

po, não [us tíficou neste jogo, o

merecimento da conquieta dos 2
pontos alcançados sobre a equipa
que lhe deu excelente réplica e só

por infelicidade não alterou o re

sultado da partida.

Classíficação
J V E D P
7 4 2 1 8
7 4 1 2 9
7 4 1 2 9
7 3 1 3 5
72143
7 -1.' 6 2

Oriental.
Boavista
Vitória ..
Salgueiros' .

Coruchense
Olhanense.
Jogos. para hoje: qlhanen!"e

-Oriental, (1-2); Salguetros -Coru
chenae, (1/-2); Vitória-Boavista, (0-1)

'J. C.

SporlTavira e Benfica

Conforme noticiámos, no. passa
do domingo realizou-se nesta ci
dade o encontro entre as equipas
.do S. T. B. e Castro União F. Clu
be, saindo vencedora a equipa vi
sttante por 4-3.
Na primeira parte a equipa Iocal;

se bem que desse réplíca valorosa
ao adversário, perdia por 2-1, com
culpas para o seu guarda-redes
Ferreira.
Na segunda parte, ainda conse

guiu colocar-se em vencedora, pa
ra, a 10 minutos do final consentir
dois golos que fixaram o resulta
do favorável á equipa visitante.
No S. T, B. o seu sector de defe

sa e médios não deu segurança' à
equipa, enquanto que o atacante

jogou muito bem, salientando-se
o labor de Custódio, João Bar-rela
e Loureiro.
Alinharam: Ferreira; Vilário e

Lata; Canhão, António e Pedro;
Miguel (depois Quita), João Barre
Ia, Loureiro, Custódio (2) e .Má-
rio (1). -,

Hoje, pelas 16 horas, no Campo
de Jogos desta cidade, o; S, T. B.defrontará o afamado clube eOs
Leões de Faro», que trará até nós
os melhores jogadores daquela ci-
-dade.

Esperamos que o público tavi
rense não deixe de incitar a nossa

epuipa local, que tem nas suas fi
leiras os melhores praticantes
desta cidade.

l\gradecimento
María Suute Fernandes

Gonçalves e Laurentino de
Jesus Gonçalves, nao lhes
sendo possível fazê-lo por ou

tra forma, agradecem a todas
as pessoas cuja morada desco
nhecem, que se dignaram
acompanhar à SUa última mo

rada o seu extremoso avô An
tónio Afonso, e bem assim às
que lhes man ífestaram o seu

pesar.

Vende-se
A fazenda denominada Al

margem, no sítio do Vau.
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Galha'rdo -:-Tavira.


